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Em debate, uma nova direção para o
movimento dos trabalhadores
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Andes já integra
a Conlutas

Dezenas de entida-
des sindicais já apóiam a
Conlutas, como é o caso da
Adunesp, por deliberação de
suas plenárias e congres-
sos. Em âmbito nacional,
há algumas de peso, como
é o caso do Andes (Sindica-
to Nacional dos Docentes do
Ensino Superior), Fenafis-
co (Federação Nacional do
Fisco), Fenafisp (Federação
Nacional dos Auditores Fis-
cais da Previdência Social),
Sindlegis (Sindicato dos
Servidores do Poder Legis-
lativo Federal e do TCU) e
Unafisco Sindical (Sindica-
to Nacional dos auditores
Fiscais da Receita Federal).

A posição da direção da Central
Única dos Trabalhadores (CUT) diante
da Reforma da Previdência feita pelo
governo Lula foi a gota d’água que fal-
tava para transbordar a insatisfação do
funcionalismo público com a Central.
Além de não apoiar a greve nacional
dos servidores contra a Reforma, a
CUT ainda defendeu publicamente as
medidas do governo Lula, fazendo coro
com as reacionárias acusações de que
os servidores são “privilegiados”.

No 24º Congresso do Sindicato
Nacional dos Docentes do Ensino Su-
perior (Andes), realizado de 24/2 a 1/
3/2005, a maioria dos delegados pre-

sentes ao 24º Congresso
(incluindo os da Adu-
nesp) condenou o apoio
da CUT às reformas ne-
oliberais do governo e
sua tentativa de isolar
os servidores públicos e
de boicotar suas lutas.
Diante disso, decidiram
pela desfiliação e pela
aposta na construção de
novos fóruns de luta.
Os delegados também
deliberaram que o An-
des deve continuar em-
penhando-se na cons-
trução de um pólo de
resistência sindical às
reformas do governo
Lula, na defesa do movi-
mento sindical, autôno-
mo, classista e combati-
vo. Para isso, deverá in-
tensificar, em conjunto
com suas seções sindi-
cais, sua participação
em fóruns como a Con-
lutas e outros de defesa

dos serviços públicos, aliados aos mo-
vimentos sociais.

Conlutas prepara seu
primeiro congresso

Com a participação de várias
entidades sindicais importantes (veja
no box), Coordenação Nacional de Lu-
tas (Conlutas) vem se transformando
num pólo importante de reação às re-
formas neoliberais do governo Lula,
contrapondo-se ao apoio explícito feito
pela CUT. Em 2006, a Conlutas deverá
realizar seu primeiro congresso.

Seguindo a orientação defini-
da no 24º Congresso do Andes e por
deliberação de suas instâncias, a

Adunesp vem apoian-
do e participando das
atividades convocadas
pela Conlutas e consi-
dera importante que
este debate se apro-
funde na categoria.
Por isso, deverá realizar, no início
do próximo ano, seminários nas uni-
dades, visando participar do primei-
ro congresso da Conlutas com um
posicionamento definido pela base
da categoria.

Como subsídio aos debates
que virão, esta edição do Adunesp
Informa traz um apanhado da histó-
ria da Conlutas. Como seu próprio
nome diz, não se trata de uma cen-
tral sindical, mas de uma coordena-
ção, composta por entidades sindi-
cais, organizações populares, movi-
mentos sociais etc, que tem como
objetivo organizar a luta contra as
reformas neoliberais do governo
Lula (Sindical/Trabalhista, Univer-
sitária, Tributária e Judiciária) e
também contra o modelo econômico
que este governo aplica no país, se-

guindo as diretrizes do FMI.
A Conlutas surgiu como desdo-

bramento do Encontro Nacional Sindi-
cal, que aconteceu em março de
2004, em Luziânia (GO), e que reuniu
mais de 1.800 dirigentes e ativistas
sindicais e de movimentos sociais.
Este encontro definiu um calendário
de lutas contra a reforma Sindical,
cuja primeira grande atividade foi a
manifestação, organizada pela Conlu-
tas, em Brasília, em 16 de junho de
2004, reunindo cerca de 20 mil mani-
festantes.

A Conlutas define-se como
instância organizativa que busca
construir-se como uma alternativa
para as lutas dos trabalhadores, fren-
te a degeneração da CUT. A natureza
e a forma dessa alternativa estão em
debate e deverão ser o tema central
do seu primeiro congresso.

Acima, marcha em
Brasília, contra as

reformas
(16/junho/2004).

À direita, o encontro
de Luziânia


